




no plano em que o assunto nos preocupa aqui, que os indivíduos 
devem estar preparados para enfrentar as situações sociais de vida 
mediante comportamentos que são, a um tempo, espontâneos mas 
estandardizados e de eficácia comprovada pela coletiva 
anterior (às vezes remota, perdendo-se nos confins da história cultu­
ral do grupo; outras vezes recente, porém "sancionada" pelos para­
digmas fornecidos pelos exemplos dos antepassados ou por normas 
de comportamento sacramentadas pelas tradições). 

Em conseqüência, prevalecem formas de socialização das atitu­
des e do comportamento humano que pressupõem uma profunda 
disciplinação supra-individual da vontade e extensa uniformização 
exterior das ações dos indivíduos, nas mais variadas cir:::unstâncias 
da vida em sociedade. As aparências daí resultantes chegaram a 
levar muitos psicólogos, etnólogos e sociólogos a suporem a existência 
de uma uniformidade completa no comportamento dos agentes hu­
manos submersos na unidade existencial do grupo, como se a "pessoa" 
não constituísse uma entidade própria, discernível objetivamente em 
tais condições de vida social. Sem entrarmas na discussão de questão 
assim complicada, seria conveniente ressaltar que as investigações 
recentes indicam que semelhante uniformidade não é nem completa 
nem absoluta. Ela permite e exige, mesmo, ao contrário do que se 
pensava, uma ampla gama de ajustamentos e realizações individuais 
caracteristicamente variáveis, graças aos quais chegam a operar os 
mecanismos psicossociais de peneiramento e outros processos organi­
zatórios mais complexos, que asseguram a normalidade da vida e a 
continuidade existencial dos agrupamentos humanos como um todo 
( 2). Portanto, con.vém que não se perca de vista que as ·referidas 

(2) Tentei focalizar alguns aspectos documentáveis das variações de 
dos objetivos centrais em cada ciclo de vida e das realizações das personalidades tanto em 
A organização social dos Tup inambá, São Paulo, Instituto Progresso Editorial S. A. . 
(esp. cap. 1v) , quanto em A junção social da guerra na sociedade tupinambá, São Paulo, 
Museu Paulista, 1952, esp. p . 140 e ss. (onde a questão é analisada interpretativamente). 
Nas descrições e interpretações desenvolvidas, lidei com conceitos fornecidos por 
vários autores. de DILTHEY a MAuss, BATESON, KARI>INER. e LtNTON , tentando explorar pers­
pectivas abertas Í>ela conceituação de peneiramento de THUllNWALD e MÜHLMANN. De lá 
para cá, psicólogos, antropólogos e sociólogos avançaram muito mais na sistematização 
de conhecimentos teóricos pertinentes a tais questões; os progressos realizados corroboram 
pelo menos as linhas gerais da orientação seguida, o que me aconselha a suplementar 
as referências bibliográficas com as seauintes indicações : T . M . NEWCOMB, "Social Psy­
chologkal Theory: lntegrating Individual and Social Approaches", in J. H. RoHRER. e M. 
Snea1F (orgs.), Social Psychology ar the Crossroads, Nova York, Harper & Brothers, 
Publishers, 1951 , p. 31-49; S. E. Asc H, Psicologia social, trad. d: D . M. LEITE e M. 
M. LEITE, S. Paulo. Companhia Editora Nacional, 1960, 2 v. (cf. esp. v. 1, partes n e m 
e v. n, caps. 10 e 19) ; D. KR.ECH e R. S. CauTCHFIELD, Theory and Problems of Social 
Psychology, Nova York McGraw-Hill Bcok Co., Inc., 1948 (esp. cap. n); P . H\LMOS, 
Toward a Measure o/ Man , Londres, Routledge & Kegan Paul, 1957, passim; H . A. 

64 

formas de socialização visam uniformidades de comportamento que 
não excluem gradações pessoais relevantes. na acomodação dos 
homens à ordem social herdada. O uuniforme" e o "estereotipado" 
aparecen1 marcantemente _em motores, em atividad_es_ sociais 
rotineiras e na conformaçao do honzonte cultural pelas trad1çoes, que 
fornecem não só as normas de ação mas também os quadros de 
consciência da situação e de afirmação da inteligência até diante do 
" inesperado", do que escapa e quebra a rotina. Contudo, em cada 
mon1ento, pelo próprio jogo de sua manifestação, ambos liberam e 
canalizam socialmente potencialidades distintas de ajustamento, de 

ão pessoal e de encarnação dos ideais supremos de personali­
dade. A "pessoa" não está submersa, sufocada e destruída no todo,· 
apresenta-se, em contraste com o nosso individualismo, como uma 
realidade moral menos chocante e impositiva, que se realiza na medida 
em que se integra dinamicamente numa totalidade psicossocial e 
sociocultural envolvente ou confluente. 

Ao tentar descobrir por que isso acontece, o sociólogo dá-se conta 
de que as próprias condições de existência social limitam a esfera de 
emergência do "inesperado". O sistema organiza tório tende a res­
cruardar o indivíduo e a ·coletividade do aparecimento contínuo de 
b • 

situações que acarretem alterações bruscas, mais ou menos pro-
fundas. da rotina consagrada pelas tradições e da estabilidade da 
ordem social. Daí o fato das tensões emergirem, predominante­
mente, em dois níveis distintos: a) onde surjam alterações inevitá­
veis no contacto ·com estranhos, pela quebra do isolamento espacial, 
cultural e social; b) onde as alterações se vinculem a ocorrências 
cataclísmicas, incontroláveis socialmente, ou se prendam a pertur­
bações da ordem social (desequilíbrio na proporção dos sexos, rup­
tu ra nos laços de solidariedade e nos padrões correspondentes de 
integração de parentelas, etc.). Como o homem aprende a lidar 
com os problemas sociais em termos do que se repete, ele não sabe 
enfrentar as tensões sociais, resultantes das alterações bruscas, se­
não através dos modelos aplicáveis aos ajustamentos que transcorrem 
nas situações sociais recorrentes. Os exemplos dos ancestrais e 
dos antepassados; as fórmulas exploradas em emergências "análo­
gas", mantidas na memória coletiva; os ensinamentos que se podem 
ti rar, por uma análise objetiva e casuística, das tradições dotadas de 
eficácia social reconhecida; eis as fontes do saber conspícuo, na 

M URR W e e. KLUCKHOHN, "A Conception of Personality", in KLUCKHOHN e H. A. M.UaL\Y 
(orgs.), Personality in Nature, Society and Culture, 2.ª ed., revista e aumentada., Londres, 
Jonathan Cape. 1953, p. 3-49; H. GER.TH e e. WatGHT MILLS, Character and Social 
Srrucwre, Nova York, Harcourt, Brace and Co., 1953, esp. caps. II, IV, vn e XI; T . 
PARSONS e E. A . SHILS (orgs.), Toward a GeMIW Theory of A.ction, Cambridp, Massa­
chusetts, Harvard University Press, 19Sl (esp. parte 2, passim) . 
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luta constante do homem para manter sua herança cultural à altura 
das exigências da situação. "Inovação" e "tradição" interpenetram­
se de tal modo, que uma conduz à outra, podendo-se afirmar: 1.º) 
que toda inovação, por mais radical que seja, lança raízes no passa­
do e se alimenta de potencialidades dinâmicas contidas nas tradi­
ções; 2.º) que a inovação já nasce, culturalmente, como tradição, 
como "experiência sagrada" de um saber que transcende ao indi­
víduo e ao imediatismo do momento. 

Desse ângulo, patenteia-se claramente a inexatidão das afir­
mações de Mannheim, a respeito do teor construtivo do pensamento 
nas sociedades desse tipo (3). A inteligência humana não se limita, 
somente, a conservar a experiência laboriosamente a.cumulada pela 
cooperação das gerações sucessivas na solução de problemas essen­
ciais para a sobrevivência da espécie e a continuidade existencial 
das formas de associação desenvolvidas. Há um fluxo mais amplo 
e profundo no uso produtivo da inteligência. Em nenhuma situação 
histórico-cultural conhecida o homem se confunde com o "armaze­
nador" puro e simples de descobertas ocasionais, devidas às expe­
riências de alguns ou de muitos, e às circunstâncias sociais externas. 
que mantenham sua utilidade adaptativa. Os limites não estariam. 
segundo suponho, na qualidade específica da inteligência. Mas, 
no modo pelo qual o homem organiza e explora suas faculdades 
intelectuais dentro do horizonte cultural de que compartilha. No 
caso em apreço, qualidades intelectuais (que Boas designaria como 
universais) são conformadas pelo afã de enfrentar os "dilemas da 
vida" através de comportamentos intencionalmente voltados para 
a valorização do statu quo. Preservação e perpetuação de formas 
de existência social não resultam, portanto, da mera incapacidade 
de usar a inteligência "livremente", sem restrições ou barreiras psico­
morais. Nem da imposição de uma espécie de "teto cultural" à 
capacidade de invenção. O primordial seria aquilo que se persegue 
socialmente nas atividades humanas: é preciso tanto talento e capa­
cidade criadora para "manter" certas formas de vida, ao longo do 
tempo e através de inúmeras alterações concomitantes ou sucessivas 
das condições materiais e morais da existência humana, quanto para 
"transformar?' certas formas de vida, reajustando-as constantemente 
às alterações concomitantes ou su~essivas das condições da exis­
tência humana. No fundo, tudo depende da perspectiva em que se 
encarem, se interpretem e se avaliem as realizações do Homem. 
Onde prevalecer uma concepção mecanicista da vida social, os pro­
cessos sociais recorrentes podem ser vistos como produtos de con-

(3) K . MANNHEIM, Li~rtad y Planificaci6n Social, trad. de R. l.ANDA, M6xico. 
Fondo de Cultura Económica. 1946. p . 1S0-1S1. 
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dições e fatores alheios às motivações e volições coletivas. Se en­
tendermos, porém, que os processos sociais recorrentes traduzem 
escolhas constantemente repetidas e esforços tenazes para "manter" 
determinado estilo de vida, às vezes em condições bem penosas, é 
claro que se precisa indagar o que conduz os homens a empenhar-se, 
denodadamente, na manutenção do statu quo. 

Os processos de estabilidade social não prescindem de energias 
intele: tuais criadoras e do uso construtivo da inteligência humana. 
Talvez tenha sido uma irredutível tendência etnocentrista a causa 
do exagero que decorre das explicações psicológicas, etnológicas e 
sociológicas que associam certas qualidades intelectuais aos processos 
de mudança social. Acredito que a melhor saída para o impasse, 
que resulta das limitações dessas explicações, esteja na moderna 
orientação que se instalou a um tempo na psicologia, na etnologia 
e na sociologia. Cada sistema social possui um nível ótimo de 
liberação e de utilização positiva das qualidades e energias inte­
lectuais criadoras do homem; os limites dentro dos quais tais quali­
dades e energias são exploradas de forma socialmente construtiva 
dependem do modo pelo qual se estrutura e se organiza o horizonte 
cultural dos agentes humanos. Em si mesmas, as polarizações na 
aplicação das qualidades e energias intelectuais - na direção da 
estabilidade social ou da mudança social - não representam índices 
de gradações para "melhor" ou para "pior", no uso construtivo da 
inteligência. O importante é saber quais são as exigências da si­
tuação e em que medida elas são atendidas pelos comportamentos 
postos em prática. Desse ângulo, as insuficiências da ordem social 
sagrada e fechada aparecem quando ela se revela incapaz de ajus­
tar o homem a situações inexoráveis, provocadas por circunstâncias 
e fatores exteriores à herança sociocultural e que requerem moda­
lidades de ajustamento a que ela não pode responder satisfatoria­
mente ( 4 ). 

Essas considerações sugerem como a educação se articula às 
diferentes instituições, às necessidades socioculturais e ao ritmo da 
vida social numa sociedade tradicionalista, sagrada e fechada. O 
foco da educação deriva, material, estrutural e dinamicamente, das 
tendências de perpetuação da ordem social estabelecida. Ela não 
visa a preparar o homem para a "experiência nova"; mas, a prepa­
rá-lo para "conformar-se aos outros", sem perder a capacidade de 
realizar-se como pessoa e de ser útil à coletividade como um todo 

( 4) O q~ se evidencia, atrav& dos Tupinambá. nas situações de contacto com os 
europeus, na fase de reação à conquista: cf. F . FEllNANDES, "Antecedentes indígenas : oraa­
nização social das tribos tupis .. , in Sérgio BUA•QUE DB HOLLANDA (org.), Hist6ria Geral 
da Civilização Brasikira, São Paulo, Difusão Euro~ia do Livro, 1960. v. 1, p . 72-86. 
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(ou, como já se disse, "à colmeia''). Isso pressupõe que o indiví­
duo seja adestrado tanto para "fazer" certas coisas, quanto para 
"ser" homem segundo certos ideais da pessoa humana. Seria equí­
voco separar esse tipo de educação daquele que ministramos em 
nossas escolas, como se estivéssemos diante de mundos inconciliáveis 
e antagônicos. Além do propósito fundamental comum, de conv~r­
ter o "indivíduo" em "ser social", deve-se ter em mente que se in­
centiva sempre a form~ção de aptidões orientadas no mesmo sen­
tido. A "educação para uma sociedade em mudança" exige que os 
agentes sociais saibam dis·cernir criticamente, nas situações novas, 
o caminho a seguir entre vários ajustamentos contraditórios possí­
veis; a "educação ideal" seria aquela que preparasse os indivíduos 
para as es:::olhas que respondessem, em termos da dinâmica do sis­
tema so:::ial,. às exigências de reintegração do padrão de equilíbrio 
da ordem social. A "educação para uma sociedade estável" exige 
que os agentes sociais saibam discernir criticamente, nas situações 
sociais de vida, o que contraria e solapa as normas tradicionais e 
sagradas de organização das atividades humanas; a "educação ideal" 
seria aquela que preparasse os indivíduos para as escolhas que res­
pondessem, em termos da dinâmica do sistema so:::ial, às exigências 
de perpetuação do padrão de equilíbrio da ordem social. Nos dois 
extremos, é patente que as sociedades humanas procuram modelar 
a personalidade dos seus membros no mesmo sentido, utilizando a 
educação como uma técnica social de manipulação da consciência, 
da vontade e da ação dos indivíduos. 

COMO OS TUPINAMBÁ UTILIZAVAM A EDUCAÇÃ0(5): 

O tipo de educação que os Tupinambá punham em prática cai 
na segunda categoria. Trata-se, portanto, de uma educação que 
tinha por base assimilar os indivíduos à ordem social tribal (ou ao 
"Nós coletivo") nos limites em que isso se torna possível sem 
destruir o equilíbrio psicobiológiç9 da pessoa, unidade e fundamento 
dinâmico da vida em so:::iedade. Embora a documentação disponível 
seja la:unosa, ela permite inferir que os Tupinambã, como outros 
"povos primitivos", conseguiram certo êxito no respeito, na elabo­
ração e no aproveitamento construtivo de aptidões diferenciais dos 

(S) Sobre o assunto, seria conveniente a consulta de cb:as anted ores, em que 
a análise dos problemas é referida aos dados existentes; cf. e5p. F . FEl.NANDES, A orga­
nização .social do.s Tupinambá, loc. cit.; e A função social da giu:rra, loc. cit.; A. 
M!TaAux, "Le caract~re de la conquête jésuitique", in Acta americana, janeiro-março, 
v. 1, n. l, 1943, p. 69-82, em que trat\\ dos aspectos relacionados com as conseqilências 
da situação de contacto nas técnicas tribais de educação e das mudanças supervenientes 
nas rel84;ões das aer84;ões, aspectos que não serão discutidos neste trab1lho. 
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indivíduos, jogando com elas para atender às necessidades materiais 
ou morais decorrentes do sistema tribal de divisão do t~abalho e de 
classificação social. 

Pare:::e que o número limitado de posições sociais, combinado 
à ausên:::ia de competição individualista (a competição por prestí­
gio fazia-se por e para as parentelas) e às implicações igualitárias 
dos critérios de atribuição de status, fornece umà explicação razoá­
vel para o grau de entrosamento obtido entre o equilíbrio psicobio­
Jógico da pessoa e o equilíbrio do sistema organizatório tribal. O 
que importa reter é que a extensa e intensa intervenção da socie­
dade na conformação de ampla variedade de atitudes, comporta­
mentos e aspirações ideais deixava uma margem muito rica à auto­
realização dos indivíduos com referência a emoções, sentimentos e 
desejos que pudessem ser alimentados no seio da herança cultural. 
A in:::apa;;idade dos indivíduos em atingir certas metas podia pro­
duzir frustrações e mesmo frustrações que se repetissem em dadas 
situações (6

) . Pelo que se sabe, porém, tais frustrações não decor­
riam do modo de distribuir socialmente as oportunidades educacio­
nais. Por esse ângulo, desvenda-se algo que é fundamental, do pon­
to de vi~ta analítico: a 'própria estrutura da sociedade tupinambá 
convertia a educação em meio de mobilização, de canalização e de 
utilização de quaisquer aptidões individuais que fossem elaboráveis 
so:::ial e culturalmente. Ao contrário do que se pensa vulgarmente, 
uma estandardização no nível dos ajustamentos societários univer­
sais pode ocultar uma liberdade profunda na realização dos ideais 
vigentes da pessoa humana. E, o que parece ser ainda mais im­
portante, ao contrário do que supunha Durkheim, a chamada "soli­
dariedade mecânica" não se processa pela simples coligação de 
"partículas idênticas a si mesmas''. Mesmo numa sociedade tão 
pouco diferenciada e tão homogênea como a sociedade tupinambá, 
os homens diferem muito entre si, sendo essencial para a sobrevi­
vência deles e de sua herança sociocultural resguardar tais diferen-

(6) Note-!e que tal incapacidade podia decorrer de limitações de cadter extrapessoal. 
Os cronistas fixam o assunto como se a condição de "bom marido", de "bom caçador", de 
"bom guerreiro", etc., fosse sempre o produto de qualidades individuais. Contudo, a 
documentação disponível sugere que a troca adiada, de importância fundamental para 
os ajustamentos normais e compensadores dos indivíduos, constituía uma função da solida­
riedade no seio das parentelas. Assim, daí podia decorrer a antecipação ou o retarda­
mento do sacrifício da primeira vítima, da renomação, da obtenção da primeira e~posa 

entre mulheres jovens, etc., o que afetava, inapelavelmente, o "êxito" ou o "insucesso" 
dos indivíduos, em fases críticas de suas vidas. O que importa é que tais evidências in­
dicam que a competição das parentelas interferia de modo extenso e profundo nos ajus­
tamentos individuais, fazendo com que a capacidade pessoal de corresponder aos padrões 
ideais de comportamento e de organ:zação da personalidade dependesse de fatores 
externos, de natureza sociocultural. 
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ças, exatamente para ajustá-los aos complexos mecanismos de orga~--
nização da esfera social da vida humana. · 

Em suma, uma educação que integra também é uma educação 
que diferencia. Ao integrar e ao düerenciar~ obtêm-se resultados 
de significação dinâmica muito variada, conforme a perspectiva de 
que se considerem os efeitos observados - o funcionamento da 
personalidade, da cultura ou da sociedade, muitas vezes observado 
em algumas de suas fases, mesmo quando os fatos são considera­
dos à luz de "totalidades completas". Se o sociólogo põe ênfase 
nos "aspectos integrativos", isso não quer dizer que, para ele, os 
"aspectos diferenciadores" sejam irrelevantes. A organização so­
cial requer não só a existência, mas. o aproveitamento construtivo 
recorrente de aptidões mais ou menos variáveis de um indivíduo 
para outro. A sociedade tupinambá oferece um bom ângulo para 
avaliar-se o peso desse fator numa situação em que a estrutura 
social libera a utilização produtiva das aptidões individuais, mas 
contém, por si mesma, as potencialidades dinâmicas da diferencia­
ção integrada (ou padronizada) de tais ·aptidões. Em outras pala­
vras, não existe uma fonte de alienação social do homem. Ele pode 
desenvolver-se plenamente, nos limites da interação de suas possibi­
lidades psico-orgânicas com os ideais de existência do meio. Mas 
esses ideais de existência é que põem ·à prova a condição humana 
de forma peculiar. A variação das aptidões tende a ser contida por 
uma escala de exigências que apenas favorece certas linhas tradi­
cionais de adaptação ativa do homem ao seu meio. Em conse­
qüência, a seleção, a elaboração cultural e o aproveitamento cons­
trutivo das aptiçlões acaba sofrendo o impacto de limitações que 
nascem diretamente das técnicas adaptativas fomentadas pela pró­
pria organização social. 

Essa ·conclusão de caráter geral precisa ser devidamente con­
siderada. Em regra, procura-se na organização social a explicação 
para os processos educativos que promovem certa homogeneização 
de atitudes, de comportamentos e de aspirações ideais. O exemplo 
que estamos apreciando mostra que seria preciso ir mais longe. Na 
organização social também se deve procurar as fontes sociais das 
categorias de pessoas (portanto, do prqprio processo de individua­
lização) ; e, principalmente, o que elas representam como diferen­
ciação coordenada de aptidões potencialmente requeridas tanto para 
o equilíbrio da personalidade, quanto para o da vida em sociedade. 
Por paradoxal que pareça, uma sociedade que não ergue barreiras 
sociais ao uso da educação, pode acabar utilizando-a, de módo 
livre e irrestrito, mas em certos fins confinados, os únicos que adqui­
rem s!gnificação e importância dinâmicas no contexto psicossocial e 
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sociocultural da ordem societária existente. Semelhante confina­
ção dos objetivos educacionais acarreta uma patente restrição dos 
efeitos socializadores visados regularmente e suscita a aparência de 
que eles organizam a diferenciação das aptidões das pessoas somente 
levando em conta o que é "reprodutível", "universal" e "invariável". 
Todavia, estudando-se os requisitos psicossociais da passagem de 
uma categoria social a outra e a margem de labilidade inerente aos 
ajustamentos esperados (e, por isso, gratificados socialmente e 
"dignificadores"), percebe-se bem como e em que extensão a reno­
vação do que é estável se prende inseparavelmente à elaboração 
cultural e ao aproveitamento social efetivo do que, além de v·ariável 
e de mutável, é verdadeiramente fluido no temperamento e no com­
portamento dos indivíduos. Se não se encararem as coisas desta 
maneira, ·corre-se o risco de ver a educação de "tipo tribal" como 
uma sorte de precursora da fábrica moderna, com sua linha de mon­
tagem; da criança ao adulto ou ao velho chegar-se-ia fatalmente a 
produtos estereotipados, através de mecanismos exteriores simples 
de modelação estandardizada do caráter dos seres humanos. 

Quanto às relações entre a socialização e a participação da 
cultura pelas várias categorias sociais, é preciso estabelecer que so­
mente o princípio de divisão sexual do trabalho criava algumas 
separações nítidas na transmissão de conhecimentos, de habilidades 
e de aspirações sociais. Outros agentes, que poderiam influenciar 
a direção, o conteúdo ou a natureza dos processos educativos, não 
chegaram a adquirir consistência especial nesse sentido. As cate­
gorias de idade não se desenvolveram a ponto de originar estruturas 
rígidas e formais, com a conseqüente institucionalização e dif eren­
ciação da transmissão da cultura; as técnicas soei.ais conhecidas eram 
compartilhadas com base nos princípios de sexo e de idade, sendo 
acessíveis a todos, respeitadas as condições prescritas através de 
Lais critérios; os dois meios de classificação social diferenciadora, 
proporcionados pelas relações com o sagrado - graças às conexões 
do sacrifício humano e do xamanis·mo com a objetivação do carisma 
- também eram acessíveis a todos, em consonância com os prin­
cípios gerais de sexo e de idade e com o grau de· aptidões pessoais 
reveladas e comprováveis socialmente, o que excluía qualquer mo­
nopólio de conhecimentos ou de técnicas sociais nas esferas centrais 
da cultura; só o xamanismo envolvia um começo incipiente de espe­
cialização, mas ainda aí a exclusão de crianças e de mulheres cor­
respondia a preceitos rituais e não pressupunha a formação de 
"grupos fechados", dotados de privilégios ou de direitos especiais; 
por sua vez, os velhos eram os portadores por excelência dos co­
nhecimen tos, das técnicas e das tradições tribais, nas duas linhas 
da divisão por sexo, mas o monopólio relativo que eles exerciam 
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também não era "rígido" e "fechado": a própria continuidade da 
ordem tribal exigia a transm:ssão aberta da herança cultural, com a 
sucessão das gerações na apropriação daqueles conhecimentos, 
técnicas e tradições. 

Tais peculiaridades demonstram: l.º) o sentido comunitário 
da educação na sociedade tupinambá (os conhecimentos em geral 
eram acessíveis a todos, de acordo com as prescrições resultantes 
dos princípios de sexo e de idade, sendo portanto a herança social 
compartilhada de forma aberta); 2.º) a ausência de tendências 
apr:ciáveis à especialização e a modalidade igu~litária de partici­
paçao da cultura, associadas ao próprio nível civilizatório da tecno­
logia tupinarribá, permitiam que a transmissão da cultura se fizesse 
através do intercâmbio cotidiano, por contactos pessoais e diretos, 
s~m o recurso a técnicas de educação sistemática e a criação de 
situações sociais caracteristicamente pedagógicas. 

.A documentação. reunida pelos cronistas ( 7 ) dá margem a que 
consideremos os seguintes aspectos da educação na sociedade tupi­
nambá: os processos de transmissão da cultura; as condições da 
transmissão da cultura; a natureza dos conhecimentos transmitidos· 

' as funções sociais da educação na ordem societária tribal. · Quanto 
ao primeiro tópico, o principal característi.co da educação consistia 
em processar-se por via oral e através de contactos primários, face 
a face, pelas próprias circunstâncias produzidas pela rotina da vida 
diária. No entanto, cumpre que não se pense apenas na transmis­
são de conhecimentos mediante a relação dos imaturos com os 
adultos no seio do grupo doméstico. Todos podiam aprender algo 
em qualquer tipo de relação social, o que convertia qualquer indi­
víduo e.m agente da educação tribal e projetava os papéis de "ades­
trador" ou de "mestre" em todas as posições da estrutura social. 
Merecem relevo particular, entretanto, as pregações dos principais, 
que favoreciam a atualização da memória coletiva e certos anseios 
de corresponder às exigências das tradições tribais. 

Se fizermos um corte transversal no processo educativo tupi­
nambá, poré"m, três pontos se impõem à consideração neste nível da 
análise. Primeiro, o valor da tradição. A tradição não só é sagra-

(7) As indicaçõe~ bibliográficas sobre o conjunto de fontes conhecidas a respeito 
dos Tupinambá, bem como a análise d~ variedade ou consistência das informações que 
elas contêm e da natureza da crônica como forma de conhecimento da realidade podem 
ser .encontradas em F. FERNANDES, "A análise funcionalista da guerra: possibilidades de 
apl!cação à sociedade tupinambá. Ensaio de análise crítíca da contribuição etnográfica 
dos cronistas para o estudo sociológico da guerra entre populações aborígines do Brasil 
quinhentista e seiscentista", Revista do Museu Paulista, n. s., v. III, São Paulo, 1949, 
p. 7· 128, com tabelas e gravuras fora do texto (reproduzido em F. FERNANDES, A 
Etnologia e " Sociologia no Brasil, São Paulo, Editora Anbambi S.A. , 19S8, cap. 11). 
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da; ela aparece como um saber puro, capaz de orientar as ações e 
as decisões dos. ho~ens, quaisquer que sejam as circunstâncias que 
e~es enfrentem, 1~to e, quer elas repr-0duzam o contexto de experiên­
cia dos ancestrais, quer elas mantenham com ele uma analogia me­
ramente parcial ou remota. É impossível redefinir, em nossos dias, 
o modo pelo qual os Tupinambá concebiam a natureza sagrada das 
tradições. :h provável que esteja em jogo o conhecido mecanismo 
de resguarda.r ,u~a conduta adequada e de proteger um comporta­
mento de ef1cac1a comprovada; mas também não se deve esquecer 
que, em suas interpretações, eles imputavam as inovações culturais 
a . h~r?is civilizadores em si mesmos sagrados. Até que ~ ponto a 
eficac1a de certas condutas ou de determinados comportamentos se 
prendia à capacidade de perfazer modelos de ação prescritos pelos 
heróis míticos é algo que não se pode estabelecer, excetuando-se 
alguns comportamentos ritualizados descritos pelos cronistas. O 
que importa, e é possível discernir, é que as tradições tinham um 
caráter adaptativo dinâmico: elas desenha·m por assim dizer os 
níveis de honorabilidade das ações e do caráter dos seres humanos. 
Todos tinham de esforçar-se por equiparar suas atitudes manifestas 
e seu comportamento aos mínimos morais que se definiam dessa 
maneira, ocorrendo degradação do status atribuído e insucesso na 
aquisição de prestígio com aqueles que falhassem no confronto com 
os r~f e ridos mínimos. Esse princípio era fundamental, porque ele 
movia as parentelas em suas relações competitivas e cooperativas, 
obrigando os membros individuais de cada uma delas a excederem-se 
continuamente, para manterem a posição que elas tivessem no con­
senso geral. 

Em segundo e em terceiro lugar, contam o valor da ação e o 
valor do exemplo. Quanto àquele, pode dizer-se, sem temor de erro, 
que o "aprender fazendo" constituía a máxima fundamental da filo­
sofia educacional dos Tupinambá. Mesmo antes que a significação 
das ações pudesse ser captada e compartilhada, os adultos envolviam 
os imaturos em suas atividades ou ·estimulavam a reprodução de si­
tuações análogas entre as crianças, promovendo dessa forma sua 
iniciação antecipada nas atitudes, nos comportamentos e nos valores 
incorporados à herança sociocultural. Essa orientação acarretava 
uma sobrecarga constante, pois jamais seria possível separar o ades­
tramento das crianças ou dos jovens das obrigações imediatas dos 
adultos nos contextos das ações. Doutro lado, ninguém se eximia 
do dever que convertia a própria ação em modelo a ser imitado. Em 
conseqüência, os adultos em geral e os velhos em particular rece­
biam essa sobrecarga de uma maneira que não os poupava, já que 
tinham de "dar o exemplo" e, por isso, estavam naturalmente com­
pelidos a agir como autênticos "mestres". O seu comportamento 
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manifesto tinha de refletir, tanto quanto as suas palavras, o sentido 
modelar do legado dos antepassados ·e o conteúdo prático das tradições. 
Em conseqüência, a imitação como processo educativo convertia o 
controle das gerações em algo recíproco e permitia uma espécie 
de relaxamento geral na fiscalização organizada dos sucessos rela­
cionados com a transmissão da cultura. Assim, não só se reduziam 
as eventualidades das perdas culturais; elevava-se o teor dentro do 
qual ·"as coisas deviam ser feitas'', para merecerem a aprovação dos 
próprios agentes e dos demais, inclusive daqueles que aprendiam, 
recebendo ao mesmo tempo o conhecimento e um critério de ava­
liação de seu uso prático. 

Quanto às condições de transmissão da cultura, sabe-se positi­
vamente que ocorriam variaç?es importantes, de aco~~~ com o sexo 
e a idade dos agentes envolvidos. Enquanto se classificavam como 
peitan (aproximadamente do nascimento até começar a · andar), os 
indivíduos de ambos os sexos dependiam de modo estrito da mãe. 
Os cuidados com os bebês eram de molde a eliminar fontes de an­
gústia ou de agitação; as mães jamais se apartavam delas a ponto 
de não poder ·dar-lhes assistência rápida, prestar socorro ou atender 
às suas necessidades. Segundo vários informantes, as crianças larga­
vam o peito quando queriam. Na fase seguinte, os indivíduos .de 
sexo masculino classificavam-se como kunumy-miry (até sete ou oito 
anos, aproximadamente), continuavam a depender da mãe e evi­
tavam separar-se dela. Aprendiam a usar (e também a fazer) arcos 
e flechas proporcionais às suas forças e estaturas; compartilhavam 
de folguedos em grupos de companheiros, nos quais reproduziam si­
tuações de existência tribal e se iniciavam na aprendizagem de cantos 
e danças dos adultos, ensinados pelos pais. O acontecimento mar­
cante consistia na perfuração do lábio (entre quatro e seis anos, mais 
ou menos). · Os indivíduos de sexo feminino se classificavam como 
kugnatin--miry (até 'sete anos, aproximadamente), ficavam em depen­
dência estrita da mãe, não se apartando dela; compartilhavam de. 
folguedos com grupos de companheiras, adestrando-se em várias ati­
vidades, como a fiação de algodão (redes de brinquedo) ou a mode­
lagem do barro (potes e panelas). Na fase subseqüente, os indiví­
duos ·de sexo masculino classificavam-se como kl:'numy (aproximada­
mente, de oito a quinze anos), transferiam para o pai a dependência 
para com os adultos; começavam a sair fora de casa sem a mãe e 
convertiam o pai no principal mentor de sua aprendizagem. Apren­
diam com ele a buscar comida para o grupo doméstico, especialmen­
te na caça de aves, na coleta de marisco e na pesca por meios acessí­
veis à idade (note-se que a coleta constituía uma atividade feminina, 
mas podia . ser praticada pelos imaturos indiscriminadamente) . Os 
indivíduos de sexo feminino classificavam-se como kugnatin ( aproxi-

74 

madamente de sete a quinze anos), estreitavam sua dependência em 
relação à mãe, transformada em principal mentora das filhas. Estas 
aprendiam por imitação, reproduzindo as atividades da mãe nos 
serviços caseiros, mas também eram adestradas regularmente na fia­
ção de algodão, enodamento de redes, no trabalho com embiras, na 
semeadura e plantio das roças, na preparação do cauim e outros 
alimentos destinados aos m·embros dos grupos domésticos. O grande 
acontecimento na vida da jovem consistia na iniciação, em conexão 
com o primeiro eflúvio menstrual, ao qual se seguia, pouco depois, a 
perda da virgindade. Na fase posterior, os indivíduos de sexo 
masculino classificavam-se como kunumy-uaçu (aproximadamente de 
quinze a vinte e cinco anos), tornando-se unidades produtivas da 
economia doméstica. Passavam a trabalhar arduamente em todos os 
setores de atividades mas·culinas. Nas expedições guerreiras, de caça 
ou de pesca, podiam ser empregados como remadores; devotavam-se 
à fabricação de flechas, à pesca de peixes de maior porte e presta­
vam serviços nas reuniões dos velhos. Suas relações com os velhos 
eram cordiais e afetivas, presenteando-os sempre que pudessem. Sua 
participação nos bandos guerreiros envolvia a atribuição do status 
condicional de guerreiro. Os indivíduos de sexo feminino classifica­
vam-se como kugnammucu (aproximadamente de quinze a vinte e 
cinco anos), trabalhavam intensamente no grupo doméstico, no status 
de mulher apta para o matrimônio. Ajudavam muito a família em 
todas as atividades femininas e podiam contrair casamento. As obri­
gações domésticas transferiam-se para a pessoa do marido, sem per­
turbar, no entanto, seu zelo e cuidado pela situação ou conforto dos 
pais. O status de mulher casada era indicado com um nome especial 
( kunammucupoare), o mesmo acontecendo com o de mulher fecunda 
(puruabore, "mulher grávida"). O que interessa aqui, naturalmente, , 
é a formação de vivências femininas, com a integração paulatina da1 

jovem nos diferentes papéis e na .concepção do mundo · da mulher 
tupinambá. Na fase imediata, os indivíduos de sexo masculino classi­
ficavam-se como aua (aproximadamente, de vlnte e cinco a qua­
renta anos), eram admitidos regularmente nos bandos guerreirós e 
podiam participar plenamente das vivências da personalidade 
masculina na sociedade tupinambá. Vários acontecimentos ocorriam 
então: o sacrifício da primeira vítima, a renomação, o casamento e 
a inclusão no círculo de adultos ( 8). O status de homem casado era 

(8) Aspectos . da vida social que não podem ser descritos e analisados aqui; os 
leitores interessados poderão consultar as obras mencionadas na nota 2 e A. MáTllAUX, 
La re/igion des Tupinamba et ses rapports avec celle des autres tribus tupi-guarani, Paris, 
Librair~ Ernest Leroux, 1928, esp. p. 96 ss. (Esta obra foi traduzida para o português 
por Estêvão PINTO, A religião do:r Tupinambá. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 
1950.) 
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indicado com nome especial (mendar-amo) e abria ao jovem o aces­
so às atividades masculinas que lhe eram vedadas ou que subsistiam 
como "fechadas". Havia um amplo alargamento da participação 
na cultura, em todas as direções; mas, em particular, novos conheci­
mentos sobre o passado, as tradições e as instituições eram adquiridos 
nas reuniões com os velhos. Conforme a forma de obter o cônjuge 
feminino, ·poderia ocorrer a matrilocalidade transitória; ou o marido 
poderia tornar-se o cabeça de um lar polígino. Os indivíduos de sexo 
feminino ,classificavam-se como kugnam (aproximadamente, de vinte 
e cinco a quarenta anos), tinham de enfrentar uma vida árdua, cheia 
de ocupações cansativas e extenuantes no grupo doméstico. Ocupa­
vam-se diretamente da educação dos filhos e tinham possibilidade 
de devotar-se ao curandeirismo. Em casos especiais, se as aptidões 
para a comunicação com o sagrado as favorecessem, serviam como 
uma espécie de "cavalo de santo", em determinados rituais, nos quais 
o estado de êxtase servia como fonte de predições explorada pelos 
pajés. As informações atestam seu envelhecimento precoce (9 ) e 
salientam que podiam participar de numerosas cerimônias, inclusive 
do sacrifício humano, havendo testemunho de que podiam compar­
tilhar até da renom·ação, fazendo incisões no corpo como os homens. 
Na última fase, os indivíduos de sexo masculino classificavam-se 
como thuyuae (aproximadamente, de quarenta anos para cima), vi­
vendo a fase mais bela da vida do homem na sociedade tupinambá. 
Podiam tornar-se principais (chefes de maloca. de grupo local, ou 
seja, cabeças de parentelas; chefes de bandos masculinos e líderes 
guerreiros). Muitos tornavam-se simultaneamente medicine-men (a 
maioria dos pajés tupinambá eram m·edicine-men). Reuniam-se como 
chefes do grupo local, como cabeças de parentela, cabendo-lhes 
exercer os papéis de liderança nos quadros da dominação tradiciona­
lista. Expunham os -conhecimentos acumulados nas reuniões cele­
bradas no meio do grupo local (terreiro, segundo Gabriel Soares e 
Staden) ou nas casas grandes (de acordo com Brandão, E vreux e 
Abbeville). A qualidade da influência que exerciam no decorrer de 
suas pregações era de tal ordem que Thevet os comparou aos pro­
fessores europeus. A eles cabia interpretar os acontecimentos e re­
solver os problemas emergentes à luz dos ensinamentos proporcio­
nados pelas tradições; a sua própria conduta assumia caráter exem­
plar para os mais jovens, mesmo que suas energias não lhes permi­
tissem sepão uma participação atenuada ou meramente simbólica 
nas ocorrências. Alguns podiam converter-se em grandes pajés, se 
possuíssem dons especiais para o xamanismo, atingindo a maior 

(9) Essa informação ~ contraditada por etnóloaos com experiência em pesquisa de 
campo com índios tupí contemporâneos, como o Dr. Herbert BALDUS. 
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soma de poderes e de prestígio acessível a um homem naquela socie­
dade. Os indivíduos de sexo feminino classificavam-se como uainuy 
("aproximadamente de quarenta anos em diante), ocupavam o status 
de ·esposa principal (que não se confunde com o de predileta), se 
não fossem abandonadas previamente pelos maridos. Presidiam to­
dos os serviços domésticos, a fabricação do cauim; carpiam os mor­
tos; cuidavam da preparação das carnes das vítimas, humanas ou 
animais; desempenhavam os papéis de mestras das noviças, inician­
do-as nos mistérios da vida feminina; e participavam de várias reu­
niões tribais, ocupando lugar especial. Algumas se entregavam aos 
prazeres sexuais de maneira que certos cronistas consideraram exa­
gerada. Uma das modalidades de matrimônio preferencial (tio ma­
terno com a sobrinha) e as oportunidades de casamento de jovens 
que não fossem favorecidos por arranjos matrimoniais feitos por suas 
parentelas (os quais 'tinham de aceitar mulheres velhas como pri­
meiras espo~as ) acentuavam outros papéis dos velhos, de mestres nos 

. segredos da vida sexual. Roger Barlow informa textualmente que os 
nativos concebiam essas práticas como uma sorte de escola matri­
monial, pela qual os velhos podiam instruir seus comparsas 
jovens ( 10). ' 

Nessa seriação de transições, importa salientar como se pro­
cessava o adestramento dos imaturos e como se alargava, progressi­
vamente, a participação na cultura. Havia épocas e situações mais 
apropriadas à transmissão das experiências das gerações mais velhas 
às gerações mais novas; e esse conhecimento era explorado sabia-

. mente, para graduar o amadurecimento contínuo do homem ou da 
mulher. E fácil perceber-se que o alargamento das experiências dos 
indivíduos acompanhava, harmoniosamente, o alargamento de sua 
participação na cultura, de tal forma que o se'u amadurecimento 
psicológico seguia as alterações de sua posição na estrutura social. 
~s crises que ocorriam no desenvolvimento da personalidade nada 
tinham que ver com saltos bruscos na organização da experiência ou 
com vanações demasiado rápidas e contraditórias nas expectativas 
?e con;ipo.rtamento . . Prendiam-se antes aos aspectos dramáticos ou 
insondave1s das relações do homem com o sagrado. Doutro lado 
até ~ fim da vida o homem maduro podia aprender algo novo ~ 
exercitar-se em novas técnicas sociais. De informações prestadas 
por Evreux infere-se que era aí que se abriam perspectivas de apren­
dizagem sistematizada para aqueles que dispunham de aptidões ex-

(10) Essa informação é dada de forma explícita e categórica por Roger B.uLOw. 
Consulte-se S. A. LAFONE Q UEVEDO, "Guarani Kinship Terms as Index of Sodal Organ­
isation", American Anthropologist, n. s., v. 21, n. 4, outubro-dezembro de 1919, p. 
421-440. (A informação é transcrita na p. 422.) 
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cepcionais para as mais complicadas funções do xamanismo. Ainda 
que a herança social a ser transmitida pareça aos nossos olhos pouco 
complexa e diferenciada, o homem podia aumentar o seu saber de 
forma incessante e preenchia papéis sociais cres-centemente compli­
cados ou absorventes quanto às tarefas de preparar os outros para 
a vida. 

Quanto à natureza dos conhecimentos transmitidos como os pa­
péis de mestre ou de ini·ciador não se especializaram' institucional­
m,ente, cada agente social devia ser potencialmente capaz de erigir­
se em pre:ep~or dos mais jovens (ou, apenas, dos menos experientes) 
com referencia a todos os elementos da herança social incluídos em 
seus cír.culos de participação da cultura. O que se viu a respeito das 
condições de transmissão da cultura mostra que a tarefa de adestrar 
os imaturos, principalmente, apresentava facetas muito complexas. A 
questão não seria tanto do conteúdo e da natureza do conhecimento 
transmitido, mas da forma de inculcar nos imaturos as atitudes as . - . ' conv1cçoes ou as aspirações que deveriam compartilhar com os 
adultos. O pr~fessor em nossas escolas enfrenta uma situação apa­
ren~emente mais complexa, na medida em que a especialização o 
obnga a desenvolver um domínio mais amplo e profundo sobre os 
aspectos formais do conhecimento transmitido e sobre as condições 
pedagógicas ou psicológicas da aprendizagem. No entanto, em poucos 
assuntos e quase sempre por um esforço artificial é que ele tem de se 
inseri~ n? proces~o .de aprendizagem como uma situação compartilha­
da. objetiya ~ subjetivamente, com aferidores tão variados, persistentes 
e inexorave1s como os que entravam em jogo no tipo de educação 
assistemática que os Tupinambá utilizavam. Não só o sujeito ativo 
precisava ex·ecutar totalmente as coisas para ensiná-las como tinha 
de fazer isso de modo a corresponder a certas normas' ideais esta­
belecidas objetivamente através do conteúdo modelar das tradições, 
dos exemplos dos antepassados e da própria obrigação de agir de 
forma exemplar. Isso quer dizer que o preceptor não aparece como 
um especialista no ensino de conhecimentos formais dissociado das 
condições de existência; mas como um autêntico "~estre da vida" ' 
a 9uem ,:ab~ria,,ensinar ".como viver em dadas circunstâncias", o que 
exige o ensino de certo saber mais o "ensino" de como produzi-lo, 
usá-lo com propriedade ou eficácia e avaliá-lo apropriadamente à 
luz de sua significação diante das tradições tribais. Em suma na 
realidade, estamos, literalmente, diante de uma situação histó~ico­
cultural na qual "a educação forma o homem", sob todos os aspectos 
e em todas as direções possíveis. 

A do':ll:mentação disponível não favorece, porém, os desígnios 
de uma analise que apreendesse todos os ângulos desse processo edu-
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cativo, que não se conce~trava na transmissão de segmentos isolados 
da cultura, . op~rai:ido diret~mente, com totalidades culturais plena­
mente conf1gurave1s. Por isso, so resta o caminho de indicar os 
conteúdos daquele processo, cujos quadr,os reais podem ser represen­
t~dos com algu~. esforço de imaginação. Está claro que os conhe­
c~mentos tra~smit1dos af~tavam todas as esferas da vida social orga­
nizada. Assim, por meio da educação os adultos adestravam os 
imat~r~s a pro?~zir, a utiliz~r e a avaliar normativamente o conjunto 
de tecn1cas sociais desenvolvidas para obter controle nas relações dos 
homens com a natureza, com seus semelhantes e com o sagrado. 

No plano das relações e controles sociais do ambiente natural, o 
nív·el da tecnologia tribal e a ausência de especialização favoreciam . 
a graduação. da transmissão de e~periências segundo os princípios de 
sex.o e de 1dad~. E.ssa aprend~~gem começava cedo e produzia 
efeitos que se evidenciam na participação das crianças nas atividades 
econ~micas . realizadas fora ou dentro do lar. :e, provável que o 
mane10 ~e. instrumentos ~ ~ aquisição de habilidades não apresen­
tassem . d~f1culdades especiais, o que permitia à criança reproduzir 
uma miniatura do mundo dos adultos em seu universo lúdico. O 
mesmo não se pode dizer do que ficava por trás disso. Se a estaca 
de cavar, o arco e a flecha, a modelação ou a cocção do barro são 
f~cilmente acessíveis, a filosofia das ações humanas que dava sen­
tido ao modo de ordenar as relações dos homens em atividades dessa 
espéc~e possuía uma complexidade evidente, de teor altamente abstrato. 
No !uv-el ~e sua tecnologia, os principais elementos da cultura dos 
Tupinamba eram o corpo humano e as invenções que possibilitavam 
a exploração estratégica de suas imensas potencialidades adaptati­
vas. O que ~ homem pode fazer com o seu corpo, com as energias 
que e~e possui, qu~ndo ele é posto a serviço de seu grupo e de forma 
organizada? Aqui, não se trata de relembrar a fábula da debilidade 
d? "indivíduo is?lado"; mas, de colocar em evidência o poder nas­
cido do uso con1ugado das energias materiais e mentais de "todos". 
Tome-se .como referência a preparação de terras para a horticultura. 
~m face da ~e~nologia tribal, essa tarefa era gigantesca. Derrubar 
arvores de medio ou de alto porte, queimar e limpar o terreno, deixar 
o/ ~ampo pronto para o plantio pelas mulheres - eis aí coisas difi­
cílimas de fazer com o machado de pedra e os recursos técnicos cor­
respondentes: _o muti~ão. surge, nesse quadro, como uma correção 
e uma ~mpha~ao da tecnica pelo corpo humano. O mesmo efeito 
se repetia praticamente em todas as atividades sociais - da coleta às 
oc~paçõe~ _ dom~st~cas, ~o~ bandos de caça, às expedições guerreiras 
e ~s r.eunioes mag1co-rehgiosas. O homem era o principal "meio" do 
p~opno ?ornem, o. que. os imatur?s não podiam aprender de forma 
direta, simples e imediata. Precisavam formar seu tirocínio lenta-
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mente, participando repetidamente das situações que envolviam 
cooperação e solidariedade, da família-pequena à família-grande e 
às parentelas interdependentes do grupo local ou da tribo. Para assim 
entenderem a "dimensão humana" da técnica, um conhecimento que 
não se objetivava nem se concretizava, mas era essencial. 

No plano das relações do homem consigo mesmo - com a 
porção social do meio ambiente, ou seja, com o meio propriamente 
humano - a quantidade e a variedade de conhecimentos a adquirir 
era muito maior. A organização tribal trazia consigo certas compli­
cações: as regras de polidez no tratamento assimétrico (entre pessoas 
pertencentes a categorias de sexo e de idade diferentes) .ou nas 
relações de companheirismo (entre pessoas pertencentes ' à mesma 
categoria de sexo e de idade) requeriam um adestramento que 
abrangia, por igual, educação de maneiras e formação do caráter; 
doutrç:> lado, o sistema de parentesco criava necessidade de identi­
ficação, de solidariedades e de tratamento recíproco que exigiam 
extensa e profunda aprendizagem de genealogias, comportamentos e 
cerimônias em si mesmos muito complexos. Doutro lado convém 
não esquecer o que significava a iniciação em conhecimentos relati­
vos às ·cerimônias e aos ritos associados à vida econômica, à guerra, 
ao sacrifício humano, ao funcionamento do conselho de chefes, ao 
tratamento dos doentes, ao pranteamento ou afastamento dos mortos, 
à atualização do passado tribal, etc. Aí estão envolvidas explica­
ções sobre as origens das instituições e preceitos a serem observados 
para assegurar "a normalidade das coisas", no seu funcionamento 
quotidiano. Nesta área, todo ser vivo tinha de acumular uma ampla 
bagagem de conhecimentos, educando sua memória, · para armazenar 
lembranças e ensinamentos perpetuados por via oral; e educando 
sua capacidade de agir, para corresponder às normas pres~ritas ou 
exemplares de "fazer as coisas". Por fim, há algo mais profundo .. 
Para elevar-se à altura dos exemplos dos pais ou dos ancestrais, todo 
indivíduo tinha de mobilizar suas capacidades competitivas e con­
centrá-las construtivamente em certas direções, que promovessem 
o aumento do prestígio pessoal ou conservassem (se não aumentas­
sem) o prestígio da parentela a que pertencesse. Ter êxito como 
caçador, como guerreiro ou como cabeça de parentela eram condições 
essenciais para preservar os laços de solidariedade que resultavam da 
circulação de bens (mulheres, caça, prisioneiros) entre as parentelas 
e para perpetuar a unidade tribal. Isso envolvia, por sua . vez, apti­
dões complexas, que exigiam uma profunda educação das emoções, 
dos sentimentos e da vontade, a ponto de fomentar o sacrifício per­
manente de disposições egoísticas individuais e a mais completa iden­
tificação dos indivíduos com suas parentelas, as alianças que elas 
mantivessem e os interesses que elas pusessem em primeiro lugar. 
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No plano das relações com o sagrado, havia coisas que podiam 
ser aprendidas de qualquer um (especialmente quanto ao tratamento 
de feridas ou de doenças) e coisas que diziam respeito a conheci­
mentos que só se tornavam acessíveis aos velhos (às vezes de ambos 
os sexos; outras, só aos homens que conseguissem converter-se em 
pajé-açu). Esta área dos conhecimentos tribais permite estabelecer 
vários pontos interessantes: a) os adultos podiam · continuar sua 
aprendizagem até uma idade avançada, se revelassem aptidões para 
a comunicação com o sagrado e, especialmente, se tivessem dotes 
carismáticos e acentuados; b) muitos conhecimentos mágico-religiosos 
eram acessíveis aos homens e às mulheres; mas entre estas, poucas 
conseguiam êxitos comparáveis aos dos homens na participação nos 
papéis sociais correspondentes; e) somente os "velhos" poderiam 
vangloriar-se de um conhecimento extenso e profundo das tradições 
tribais, incluindo-se nelas as técnicas mágico-religiosas, a mitologia 
e os diferentes tipos de ritos, pois era necessária toda uma vida para 
acumular tal saber e possuir certos requisitos especiais para parti­
cipar das situações em que ele fosse atualizado ou para exercer, no 
decorrer delas, alguma espécie de liderança. Parece, além disso, 
que as parentelas também competiam no plano dos conhecimentos 
conspícuos pertinentes ao passado da tribo, à sua .mitologia e ao uso 
das técnicas mágico-religiosas (Nóbrega, pelo menos, refere-se a 
um pajé que teria aprendido seus segredos com o próprio pai); 
por sua vez, as ativida.des xamanísticas mais complexas, perigosas e 
poderosas poderiam requerer um adestramento apropriado e exclu­
sivo (Évreux menciona esse fato, que permite admitir a existência 
de algo parecido com a iniciação sistemática dos candidatos nos 
papéis mágico-r-eligiosos do pajé-açu). Os conhecimentos mágico­
religiosos aquinhoados em comum ou segundo especificações sim­
ples dos critérios de sexo e idade referiam-se aos ritos de passagem, 
aos ri tos de sacrifí.cio (de vítimas animais ou humanas), às cerimô­
nias de tratamento dos doentes ou de pranteamento dos mortos, etc. 
Todos compartilhavam intensamente dos anseios de "vingança" con­
tra os inimigos, o que fazia homens e mulheres, adultos e crianças 
participarem do mesmo estado de espírito e, em grau variável, das 
situações sociais a que eles se vinculavam durante o massacre de 
cativos. Doutro lado, as crenças relativas à vida futura e à cata­
clismologia eram partilhadas em comum, tendo as mulheres e as crian­
ças variados papéis em cerimônias ligadas com eventos que prenun­
ciassem o "fim do mundo". A referência à "casa grande" como 
centro de reuniões dos homens sugere, no entanto, que tanto as 
mulheres quanto os imaturos eram excluídos de muitos conhecimen­
tos mágico-religiosos. 
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Esse rápido bosquejo põe em evidência algo que já é bem 
conhecido sociologicamente: numa sociedade em que a transmis~ão 
de conhecimentos se faz através da educação informal e assistemá­
tica, ela se constitui no mecanismo básico pelo qual se assegura a 
preservação dos elementos da herança social, recebidos de ante­
passados ·longínquos, ou de aquisições culturais recentes. Isso coloca 
uma questão deveras importante: até que ponto, ao contribuir para 
perpetuar os conteúdos do horizonte cultural, ela também intervém 
na configuração de sua forma, organizando o próprio modo pelo 
qual os homens percebem e explicam o mundo em que vivem? A 
documentação disponível não permite discutir semelhante problema 
sociológico com a profundidade desejável. Contudo, é perfeita­
mente possível sugerir algo essencial a respeito. As técnicas tradi­
cionais e mági·co-religiosas envolviam componentes dinâmicos, que 
permitiam tomar consciência e manipular ativamente as coisas ou 
os acontecimentos. Vários exemplos atestam como isso se pro­
cessava. Tomem-se situações sociais recorrentes, como o "noma­
dismo" ou a guerra. O "nomadismo" nascia da forma de ocupação 
destrutiva do meio natural circundante: na impossibilidade de resta­
belecer o equilíbrio da natureza e de suas relações com as necessi­
dades coletivas, as unidades tribais solidárias tinham de deslocar-se 
periodicamente - primeiro, dentro de uma mesma área territorial; 
após certo tempo, na direção de novas posições ecológicas. O xa­
manismo constituía o mecanismo pe·lo qual se tomava consciência da 
situação insatisfatória estabelecida e se procurava uma solução ade­
quada, à luz dàs tradições tribais, promovendo-se os deslocamentos 
que se fizessem necessários e que pudes~em ser realizados efetiva­
mente. As insatisfações decorrentes bem como a sua correção eram 
projetadas na esfera de relações do homem com o sagrado. Os 
comportamentos práticos desenvolvidos permitiam, no entanto, en­
frentar e resolver os problemas reais. A guerra, por sua vez, era 
justificada moralmente através da obrigação da "vingança". O que se 
elevava à esfera de consciência eram os motivos por assim dizer 
"dignos" e "elevados" das incursões e expedições guerreiras, ficando 
o resto na penumbra ou ignorado (ou seja, os motivos ligados com 
razões egoís~icas, como a preservação do controle ou a conquista 
de um certo conjunto de territórios, a competição das parentelas 
por prestígio, a preservação das alianças entre parentelas solidárias, 
os efeitos sociais ou mágico-religiosos do sacrifício humano ou do 
canibalismo, etc. ) . Em suma, as "razões de interesse grupal" eram 
escamoteadas, ao mesmo tempo que se projetavam para fora do 
"nosso grupo" sentimentos ou emoções negativas. Os dois exemplos 
sugerem que, ao aprender certas coisas, os homens também apren­
diam o que elas significavam dentro de seu cosmos moral e como 
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elas deviam ser postas em prática. Não era só- o ··conteúdo de sua 
experiência ou .~e .sua personalidade que entrava em jogo; mas a 
f orm~ da expenenc1a ou a organ~zação da personalidade e da con­
cep_çao ~o mu~~o. . O mesmo esquema se aplicava, naturalmente, 
a s1tuaçoes soc1a1s irreversíveis. O contacto com os brancos oferece 
um ótimo paralelo. Os franceses pretendiam estabelecer uma aliança 
com os Tupinam?á do Ma~anh.ão. .Nas discussões, os "velhos" pro­
curaram descobnr uma diretnz eficaz nas experiências dos ante­
passados e~ situações análogas anteriores. A tradição surge aí em 
seu verdadeITo contexto: como um saber capaz de orientar eficaz­
mente as .decis?es dos .h~m~ns e de enquadrar seus ajustamentos 
em certa f1losof1a da existenc1a humana. Refletindo-se sobre dados 
dessa natureza é que se pode apontar como, juntamente com os 
conteúdos, eram .assimiladas as formas que organizavam, tanto 
estrutural quanto dinamicamente, o horizonte cultural dos Tupinambá. 

. Com . isso, a presente discussão penetra na esfera da análise 
interp~etativa das funções sociais da educação na sociedade tupi­
na~~a. Deve-se .. entender por função social da educação a contri­
buiçao que ela da para manter ou transformar certa ordem social· 
ela tanto pode ser . uma agência de controle social, quanto u~ 
f ~tor ~e mud~nça social no seio ~o" si~tema societário global. Aqui, 
so serao considerados aspectos dinam1cos associados à continuidade 
do sistema societário tribal ( 11 ) e segundo distinções teóricas já 
exploradas pelo autor no estudo da sociedade tupinambá (12). 

Em conjunto, pode-se discernir três funções sociais básicas da 
educação na ordem social tribal, como ela se configurava entre os 
Tupinambá. Primeiro, de ajustamento das gerações. Ela não só 
permiti.a _às gerações mad:uras e dominantes graduar e dirigir a 
transmissao da herança social; oferecia-lhes um mecanismo elemen-

. tar e universal de dominação gerontocrática, de fundamento tradi­
cionalista e carismático (especificamente, xamanístico). Mantendo 
a crença no valor sagrado e prático das tradições, no poder ilimi-

( 11) A documentação não permite estudar as prováveis relações existentes entre 
as técnicas tribai'i de educação e as tendênci~ de diferenciação do sistema organiz.at6rio 
tribaJ, que possam ser evklenciáveis 'Conjeturalmente; quanto às conseqüências dos 
contactos com os brancos e da destribalização decorrente, cf. esp. o trabalho de A. 
MÉTllAUX, mencionado na nota 5. 

(12) Trata-se especialmente do conceito de função social e de função social deri­
vada; cf. A /unção social da guerra na sociedade tupinambá, esp. p. 332-333; quanto à 
definição sociológica de ambos os conceitos, cf. F. FEllNANDES, Ensaio sobre 0 método 
de interprdação /uncionaüsta na Sociologia, São Paulo, Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São Paulo, 1953, p. 71-73 (reproduzido cm Fundamentos 
empíricos da explicação sociológica, São Paulo, Companhia Editora Nacional. 1959 p. 
267-269). ' 
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tado das entidades sobrenaturais e nas obrigações dos vivos perante 
os mortos, a educação se convertia em mecanismo de controle e em 
forma de dominação manipulados pelos intérpretes das tradições, das 
forças sobrenaturais ou da vontade dos parentes mortos. Desse 
ângulo, os que aplicavam cer.tos preceitos intervinham simultanea­
mente no ânimo dos companheiros, orientando-os nas decisões a 
tomar, nas ações a realizar e nas avaliações inexoráveis do que seria 
"certo" ou "errado", "próprio" ou "impróprio", "digno" ou "indig­
no", "justo" ou "injusto", "elogiável" ou "reprovável", "desejável" ou 
"indesejável" etc. Segundo, d~ preservação e de valorização do saber 
tradicionalista e mágico-religioso, quanto às suas formas e ao seu con­
teúdo. Inserindo os conhecimentos acumulados no passado na esfera 
axiológica da cultura, imputando-lhes uma origem e uma natureza sa­
gradas e procedendo do mesmo modo com os instrumentos de sua 
aquisição ou renovação (a tradição, as técnicas mágico-religiosas ine­
rentes ao xamanismo e à mitologia tribal),. a educação promovia, si­
multaneamente: a) a perpetuação do patrimônio total de conhecimen­
tos; b) a criação de condições psicossociais e socioculturais adequadas 
à sua utilização e alargamento contínuos. Esse segundo aspecto é 
deveras importante. Ele fornece a única perspectiva de que se dispõe 
atualmente para apreciar o influxo construtivo da educação no enri­
quecimento da herança social na sociedade tupinambá. Toda ino­
vação tinha de lançar raízes no saber produzido pelos antepassados 
ou pelo menos de ser coerente com os ensinamentos que se pode­
riam extrair, casuisticamente, do confronto do presente com o pas­
sado. Isso indica que "perpetuar" e "renovar" surgem como con­
dições ou como efeitos correlatos do ·mesmQ processo social básico, 
estando a educação igualmente vinculada com os dois tipos de exi­
gências da vida prática na ordem social tribal. Terceiro, de adequa­
ção dos dinamismos da vida psíquica ao ritmo da vida social. Sem 
dúvida, não se deve ignorar que o entrosamento das gerações e a 
in~egração delas às situações tribais de vida dependiam de outras 
técnicas de controle· social; no entanto, era através de técnicas espe­
cificamente educativas que os Tupinambá preparavam e ordenavam 
as transições que mar.cavam a passagem de uma posição social para 
outra. Portanto, o reverso do funcionamento do sistema tribal de 
posições sociais revela a educação não só como mecanismo de for­
mação da personalidade, mas ainda como uma agência de impor­
tância capital para a localização dos socii na estrutura social. De 
um lado, era preciso aprender algo para agir segundo as for·mas 
previstas - tanto nas fases de transição de uma posição social para 
outra, imediatamente superior, quanto para corresponder eficazmente 
às expectativas inerentes à nova posição social. De outro, os ajus­
tamentos normais (incluindo-se entre eles também os de caráter 
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cooperativo) numa sociedade iletrada não se divorciam, como se 
chegou a pensar erroneamente, de uma competição intensa e sem 
tréguas em torno das formas existentes de saber. As capacidades 
de corre~p.onder ~s . expect.ativas provocadas pelo status atribuído e 
de adquinr prestigio social suplementar gravitavam estreitamente 
em torno da habilidade de cada um de erigir-se em mestre consu­
mado na u~ilização (e eventualmente também na renovação) do 
sa~er preexistente. Daí as complexas polarizações que se estabe­
le,ci~m entre a educa~ão assistemática, a formação da personalidade 
bas1ca e o vasto con1unto de ajustamentos que os homens precisa­
vam desenvolver nas várias fases de sua vida. 

A esse quadro seria possível agregar duas funções sociais deri­
vadas da educação assistemática e informal na sociedade tupinambá. 
De um ~ado, ela constituía o veículo por excelência da seleção das 
personahd.ade~ aptas p~r~ o exercício da dominação gerontocrática 
e da dom1naçao xaman1stica. Por seu intermédio os indivíduos não , . ' 
s_o eram pyep_arados para desenvolver .certas aptidões (como as qua-
lidades ps1quicas e morais inerentes aos papéis dos "velhos" e dos 
"pajés" na ordem tribal), mas, ainda, para estimá-las e ordená-las 
segundo determinados critérios valorativos. Assim embora os me-. . . . . . ' 
canismos soc1a1s inerentes ao referido processo não fossem criados 
pela educação, ela intervinha de modo direto e profundo em todos 
os aspectos de funcionamento do sistema organizatório que envol­
vessem relações de liderança e de dominação (com base tradiciona­
l~sta _ou 1carism_ática). A correlação entre a formação da persona­
h?ad:; o peneuamento dos líderes (nos diferentes níveis de orga­
ni~a~ao do comportamento coletivo, da vida familiar à vida mágico­
rehg1osa) e o exercício da ·dominação tradicionalista ou da domi­
nação carismática explica facilmente essa conexão funcional. De 
outro lado, ela se incluía entre as técnicas sociais básicas de inte­
gração do comportamento coletivo. O grau de uniformidade alcan­
ç~do com referência aos elementos emocionais, lógicos ou 'ideoló­
gicos do comportamento social humano, só encontra uma compreensão 
adequada quando se consideram os influxos dinâmicos construtivos 
da ed~cação_ na organ~ação dos ·processos de percepção, explicação 
e !11ªn~pulaçao da realidade pelo homem. O sacrifício humano per­
m1t~ situar befl! e~ses fatos, com todas as suas complicadas ramifi­
caçoes e decorrenc1as. Era "honroso" e "desejável'' "deixar o nome" 
(e ~, o~rigação da vingança, com tudo que ela representava para o 
e_qu1líbno das parentelas ou da ordem tribal e a projeção de ressen­
timento~ ,P.ara fora do "n<;>sso grupo") no "leito de honra"; escapar 
ao sacnf1c10, mesmo mediante qualquer processo de fuga individual 
9,ue não envolvesse covardia aparente, era "indecoroso" e "indese-
1avel". Nessa perspectiva evidencia-se com nitidez o critério de 
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